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			Uma ideia Original de Tiago Azevedo e Mário Moreira

		

		
			Olá! O meu nome é Tiago e vou contar-vos uma história muito gira sobre um grupo de jovens, que têm um enorme talento dentro deles e então decidiram concorrer ao mais prestigiado colégio de artes do País!

			E como é que eu sei esta história perguntam vocês? Não, não foi porque estudei neste colégio, mas sim porque um amigo me contou… Vamos lá então? Sejam muito bem-vindos ao Fantástico Colégio do Pimba!

		

		
			Capítulo 1 

			O 1º dia de aulas

			Estamos em Setembro e o Verão está a terminar. As baterias estão carregadas, as guitarras estão afinadas e o prestigiado Colégio do Pimba está pronto para abrir as suas portas a mais um ano letivo cheio de música, e muito talento. 

			O Colégio do Pimba é considerado a melhor escola artística do País. Todos os anos são realizados castings, onde aparecem centenas de alunos que vão à procura dos seus sonhos. Porém, neste colégio só entram os melhores dos melhores.

			Antony foi um dos alunos selecionados para entrar no colégio do Pimba. Ele estava ansioso por começar a estudar na sua nova escola, até que o grande dia chegou...

			Antony, filho de pais franceses emigrados em Portugal, é um rapaz sonhador e que vai à procura da vida que sempre escolheu! Ser um cantor romântico…

			Na manhã do primeiro dia de aulas, Antony acordou extremamente feliz e enquanto se espreguiçava, falava sozinho!

			Antony: Hoje é o grande dia, o primeiro dia de aulas! Ai destino, ai destino, qual destino será o meu? Ai destino, ai destino, que destino Deus me deu?

			Nesse preciso momento, a mãe de Antony entrou no quarto um pouco apressada.

			Mãe de Antony: Levanta-te e veste-te rápido Tony, se não ainda vais perder a “carreira”! 

			Irei agora falar de Zé Espiga. Este é o melhor amigo de Antony e é um excelente dançarino. Zé Espiga sempre foi um rapaz popular e bastante sociável. Ele é um verdadeiro fenómeno a dançar, principalmente no meio feminino. Por isso mesmo, é natural que o seu passatempo favorito seja dar “baile” às babes!

			Eram 9 horas da manhã e Zé Espiga já estava na escola a travar uma pequena discussão com Maria, uma das suas muitas conquistas.

			Zé Espiga: Maria acabou, vê se entendes!

			Maria: Mas eu sempre te fui “leal”…

			Zé Espiga: Não vale a pena mesmo que tu tentes. Eu já saltei, eu estou noutra!

			Maria: Eu não acredito que me estás a fazer isto… És um parvalhão, um hipócrita, um falso e um grande totó!

			Zé Espiga: Para mim tanto me faz que digas coisas boas ou coisas más, ou mesmo que inventes algo que eu nunca fui! 

			Maria: És mesmo mau para mim! 

			Para completar este “Trio Odemira” falta-me falar de Pedro.

			Pedro é um rapaz extremamente inteligente, mas teve uma infância muito controversa, pois sofria de um enorme problema capilar. A sua careca precoce fez com que se tornasse uma pessoa isolada do mundo. Os seus únicos amigos são Zé e Antony. Pedro viveu toda a sua infância procurando por uma iluminação e perguntando-se quem lhe levaria os seus fantasmas e lhe dizia onde era a estrada. Basicamente, um cabeça de ovo com coração de poeta.

			Já na escola, Antony entra no bar com uma guitarra atrás das costas e esbarra-se contra uma bonita rapariga.

			Antony: (atrapalhado) Desculpa! 

			Rebeca: Não faz mal. O meu nome é Rebeca e o teu qual é?

			Antony: Antony, mas podes me tratar por Tony! 

			Rebeca: Tens nome de romântico… Gostei muito de te conhecer. Vemo-nos por aí. 

			Antony: Adeus, menina Rebeca!

			Antony fica com cara de deslumbrado ao ver toda a beleza de Rebeca e enquanto esta abandona o local, aproxima-se Zé que tinha estado atento ao sucedido.

			Antony: Oh, olá Zé. Está tudo? 

			Zé Espiga: Então mano, estou a ver que já conheces a Rebeca…

			Antony: Não, conheci-a mesmo agora! 

			Zé Espiga: É gata, não é? É como um Verão Azul. Tenta a tua sorte, acho que ela atualmente está solteira. 

			Antony: Oh nunca na vida uma rapariga tão bela se interessaria por mim. Seria apenas um sonhador, sonhador… Mas vivia a sonhar!

			Enquanto Antony divagava em bonitos pensamentos com Rebeca, Pedro chega até perto dos amigos.

			Zé Espiga: Olha o Pedro! Choca aí! 

			Pedro: Pára de gozar com a minha cabeça de ovo, Espiga! 

			Zé Espiga: Mas... mas mano… Eu só disse choca aí! Se calhar a minha intenção não foi clara.

			Pedro: Já chega... 

			Zé Espiga: Calma, flor. Não gema, por favor (rindo-se).

			Antony: Vá Zé, deixa o Pedro em paz!

			Pedro: Pessoal oiçam o poema que escrevi ontem. Um dia farei uma música com ele!

			Zé Espiga: Diz aí mano.

			Pedro: “Pede-me a paz, 

			Dou-te o mundo

			Louco, livre assim sou eu 

			Um pouco mais 

			Solta-te a voz lá do fundo, 

			Grita, mostra-me a cor do céu.

			Se eu fosse um dia o teu olhar e tu as minhas mãos também.”

			Durante a leitura de Pedro, um senhor de roupa e chapéu amarelo cruza-se com os amigos no corredor.

			Antony: Pedro gostei imenso, acho que de facto esse poema pode vir a dar uma bela música.

			Zé Espiga: Ui viram aquele gajo cheio de estilo e com uma concertina na mão que passou aqui? Parecia um canário! (rindo-se).

			Antony: Pelo que já me informei, acho que se chama Augusto e vai ser o nosso professor de concertina!

			Zé Espiga: Txei, concertina?  

			Antony: Eu também prefiro mais guitarra, mas sim também vamos ter uma disciplina de concertina.

			Zé Espiga: Por falar em concertinas, estão a ver aquela gaja toda boa que trabalha no shopping, na loja de instrumentos? 

			Pedro e Antony: Sim.

			Zé Espiga: Sabem se alguém já a “malhou”?

			Antony: Olha nem por acaso, o José Malhoa! 

			Pedro: Quem é esse José? 

			Antony: É o diretor da escola, ele tem uma filha toda boa, a Ana. Essa também anda sempre toda turbinada. Ele deve estar já aí a aparecer para dar o discurso de boas-vindas ao novo ano letivo! 

			Zé Espiga: Fogo meu, como é que tu já conheces toda a gente, se hoje ainda é o primeiro dia de aulas?

			Antony: Não conheço toda a gente, apenas os professores porque estive a ver o site da escola e está lá a informação toda.

			Na tarde desse dia, após uma manhã de aulas e apresentações da turma e professores, os rufias da escola combinaram juntar-se na sala de arrecadações: Emanuel, Paulo e o Joaquim. Estes três quando se juntam, já se adivinha que vem malandrice.

			Emanuel: O plano é o seguinte. Encontramo-nos à porta de casa do Quim e quando forem duas da manhã, vamos até a escola. Eu e o Paulo entramos pela porta das traseiras e viramos a sala do clube “Boys Band” do avesso! O Quim fica à espera no carro, pronto para arrancar a qualquer momento. 

			Paulo: Ok, eu compreendo que eles hoje te passaram à frente na fila para a cantina... Mas não achas isto um “excesso”? 

			Emanuel: Ninguém se mete aqui com o Emanuel. Vamos “D’arrazar” com aquela sala, para aquelas rainhas da noite aprenderem. 

			Quim: Eu concordo. Eles deviam levar no focinho durante um “Millenium”. 

			Emanuel: Quim, como estamos com o carro? 

			Quim: O carro neste momento está na garagem da minha vizinha! Eu depois ponho o carro e tiro o carro à hora que eu quiser! 

			Emanuel: Paulo, e quanto ao nível do trajeto mais rápido… Qual é o plano?

			Paulo: Seguimos pela rua dos Jardins Proibidos. É tranquilo, eu sei de cor cada traço daquela estrada. 

			Quim: Eu tenho uma dúvida. Imagina que por acaso nos aparece alguém pelo caminho a complicar o nosso objetivo. O que é que fazemos? 

			Emanuel: Nós pimba nessa pessoa! 

			Quim: E se aparecer um vendedor a perguntar-nos “quê flô quê flô”? 

			Emanuel: Nós Pimba nele! 

			Quim: E se aparecer o Hilário? 

			Emanuel: Quem é o Hilário?

			Quim: Sei lá! Um tipo qualquer chamado Hilário.  

			Emanuel: Nós Pimba nele também! Nós Pimba! Mesmo que seja o Gameiro a pedir um abraço, nós Pimba, nós Pimba entendido? “Non Stop” agora malta, ao limite nós vamos se for preciso!

			Quim e Paulo: Certo! 

			Emanuel: Isto vai ser tão fácil, que até vai ser executado ao ritmo do amor!

			Nessa mesma noite, tal como combinado, Emanuel e Paulo entram no colégio pela porta das traseiras, enquanto Quim espera no carro pronto a arrancar a qualquer momento.

			Emanuel: Vamos lá, mas devagar para ninguém ouvir. (sussurrando para Paulo)

			Paulo e Emanuel aproximam-se em pezinhos de lã em direção à sala do clube “Boys Band”, até que ouvem um barulho estranho vindo da cantina.

			Emanuel: Xiu, ouve. Que barulho é este? 

			Paulo: Eu reconheço este som! 

			Os dois amigos aproximam-se com muito cuidado da cantina para tentarem perceber o que estava a acontecer!

			Paulo: Rosinha? Que fazes aqui? (surpreendido)

			Rosinha: Ah, olá! Então não se vê logo? Estou a levar no pacote! (bastante ofegante).

			Emanuel: E quem é esse que te está a empacotar? 

			Rosinha: Não o reconheces? Este é o…. CUIDADO! ATRÁS DE TI! 

			Nesse momento, Emanuel e Paulo levam uma pancada na cabeça e desmaiam redondos no chão. Quem é que acertou o passo aos rufias? Terá sido o estranho que estava a dar no pacote à Rosinha? Quem será esse estranho? E não havia melhor sítio para Rosinha ir levar no pacote? Um Ford Fiesta, por exemplo. No meio do bar é que não é nada higiénico. Ficaram curiosos? Então vamos até ao capítulo número dois, para tentarmos perceber o que aconteceu.

			Capítulo 2

			O início da investigação

			Hoje é o segundo dia de aulas! São 9 da manhã e estamos a assistir à primeira aula do dia, da turma do 10ºH.

			Professora Adelaide: Bom dia meninos, sejam bem-vindos á vossa primeira aula comigo!

			Eu sou a professora Adelaide e vou ser a vossa professora de canto. Costumo dizer, em tom de brincadeira, que o papel principal é meu, porque canto é a cadeira mais importante da escola!

			Eu sou muito fraca com nomes, por isso vamos experimentar uma coisa muito gira e diferente. Peguem numa folhinha A3, dobrem em dois, escrevam o vosso nome e coloquem na mesa à frente. E enquanto fazem isso vamos lá às apresentações. Aqui à frente tenho o menino?

			Antony: Antony. 

			Professora Adelaide: Que idade tens e de onde vens Antony?

			Antony: Tenho 15 anos e venho de Armadouro, uma Aldeia perdida na beira, a terra que me viu nascer! Era um menino que andava sozinho e que sonhava um dia ser... 

			Professora Adelaide: (Interrompendo Antony) Muito bem! E esta menina aqui, quem é? 

			Monica: Sou a Mónica. 

			Professora Adelaide: E de onde veio a Mónica?

			Monica: “Sintra”

			(batem à porta)

			Professora Adelaide: Entre!  

			Carlos: Posso, senhora Professora? 

			Professora Adelaide: Sim, senhor Carlos. Entre.

			Carlos: Está aqui o senhor Reininho da GNR e diz que quer falar com os putos.

			Professora Adelaide: (preocupada) Ai credo! Entre senhor guarda.

			Reininho: Bom dia, senhora professora e meninos. 

			Professora Adelaide: Então, o que o traz por cá? Não me diga que aconteceu alguma desgraça…

			Reininho: Infelizmente aconteceu. Não sei se vocês já souberam, mas a vossa colega Rosa desapareceu ontem a noite.

			A turma e a professora Adelaide ficaram espantados com tal notícia, sendo que apenas Joaquim, involuntariamente respondeu.

			Quim: Rosa? Que Rosa? 

			Emanuel: (baixinho e disfarçadamente) A Rosinha, estúpido. Ela ontem estava no bar a levar no pacote, até que eu e o Paulo desmaiamos! 

			Reininho: Venho perguntar à turma se notaram alguma coisa de diferente com ela durante o dia de ontem, ou se ouviram qualquer coisa que nos possa ajudar a encontrá-la. 

			Quim: (sussurrando para Emanuel) Então a gaja que vocês viram ontem era a minha prima e vocês não dizem nada carago? 

			Emanuel: Xiu, cala-te, Carvalho! Senão vão pensar que fomos nós! 

			Enquanto Emanuel e Quim trocavam estas palavras, Zé Espiga estava atento á conversa deles.

			Zé Espiga: Mano, o quê que vocês estão para aí a falar? 

			Emanuel e Quim: Nada! 

			Reininho: Você que está aí aos segredinhos! Como se chama? (reparando que Quim está um pouco nervoso). 

			Quim: Eu? Carvalho!

			Reininho: O que disse?! 

			Quim: Chamo-me Quim Carvalho! 

			Reininho: Então o menino Quim diga me lá, onde esteve ontem à noite?

			Quim: Nos “Barreiros”, a ver o Marítimo! 

			Reininho: O Marítimo nem jogou ontem! 

			Quim: Ah pois. Então estive na fazenda! 

			Reininho: Na fazenda? E estava lá mais alguém consigo? 

			Quim: Sim. A égua da minha mãe e o cavalo do meu pai. 

			Reininho: Certo. Mas havia mais alguém lá? 

			Quim: Sim. Esteve também a porca da minha irmã e o porco do meu cunhado! Ah e já agora senhor guarda, na semana passada eu vi a vaca da sua prima na feira de gado! 

			Reininho: Olhe o respeito, menino Quim! Vou perguntar só mais uma vez. Além dos animais lá da sua quinta, há algum outro ser vivo, desta vez falante, que possa confirmar que esteve na fazenda consigo ontem? 

			Emanuel: Ó senhor guarda, não leve a mal, mas porquê que está a intimidar o meu amigo?

			Reininho: A intimidar? Estou apenas a fazer o meu trabalho. E você quem é? 

			Emanuel: Ó senhor guarda veja lá bem. Não me reconhece? Sou Emanuel, o filho do presidente da junta. Por isso, veja lá. 

			Professora Adelaide: Ai jesus, onde estará a pequena Rosinha!?

			Reininho: Bom… Eu agora vou ter de me ausentar, mas já sabem, se alguém se lembrar de alguma coisa não hesitem em me contactar! Vou deixar o cartão com o meu contacto com a vossa professora. 

			Uma hora mais tarde, e já depois da aula ter terminado, Marco e Rute estão no recreio a namorar.

			Marco: Rute, diz-me o que sou para ti.

			Rute: Marco, tu para mim, és a minha coisinha sexy, coisinha sexy. És demais! 

			Marco: Juras? É que tu és das raparigas mais pretendidas da escola e eu tenho muitos ciúmes dos outros rapazes! 

			Rute: Ó amor eu sei que eles olham para a direita e pisca pisca. Eles olham para a esquerda e pisca pisca. Eles andam para aí a piscar para ver se me conquistam, mas sabes não têm sorte, porque só tu és a minha coisinha sexy! 

			Marco: Eu sei que isto são apenas taras e manias, mas… 

			Rute: Mas nada, não ligues a isso e agora vem tirar o meu batom!

			Enquanto Marco beija a boca de Rute, Rita observa-os de longe e começa a chorar. 

			Rita: Ai, eu não acredito! Aquela Rute quer “guerra” só pode.

			Maria: O que foi, Rita? Porque estás a chorar? 

			Rita: Não tás a ver, Maria? O Marco está a beijar a Rute! 

			Maria: A beijar a Rute? Mas vocês os dois não andavam? 

			Rita: Eu pensava que sim. Ele para mim era como um cavaleiro andante, louco e triunfante.

			Maria: Pois, entendo-te perfeitamente. Os rapazes são uns autênticos “cafajestes”... Ainda me lembro, o quanto o Anselmo me fez sofrer! 

			Rita: Oh, mas também não perdeste grande coisa. Esse Anselmo era um hipocondríaco do pior, entrava logo em pânico quando alguém lhe tocava. Estava sempre a dizer “não me toca”, “não me toca”. Já agora porquê que vocês acabaram? Nunca percebi! 

			Maria: Porque eu decidi pedir-lhe em namoro e ele começou a dizer, que o plano entre nós era só uma curtição, que era proibido amar ou falar de paixão!

			Rita: Os homens são todos iguais! Todos iguais. Não se pode acreditar em nenhum. 

			Maria: São mesmo! Depois do Anselmo comecei a andar com o Zé Espiga, cheia de esperanças de que era desta que tinha encontrado o amor da minha vida e que ia ser para sempre e tal, mas ontem ele acabou tudo comigo…

			Rita: Mas Maria eu gosto tanto do Marco. Como é que ele foi capaz de me fazer isto? (começa novamente a chorar).

			Maria: Vá, tenta não pensar mais nisso… Sabes que eu Maria sou leal e hoje estou aqui só para ti. 

			Rita: Mas custa tanto! 

			Maria: Vá, não te preocupes, que hoje a Maria está aqui só para ti! 

			Nas instalações da GNR, está o guarda Reininho a jogar o solitário no computador, até que toca o seu telemóvel.

			Reininho: Fala o Reininho da GNR. Quem fala? 

			Zé Espiga: Yo, bófia? Aqui fala o Zé Espiga. Eu e os meus amigos Antony e Pedro ouvimos uma conversa e achamos que podemos ter informações que lhe possam ser úteis! 

			Reininho: Ok. Amanhã vou à escola ter convosco e vocês contam-me tudo o que sabem.

			Zé Espiga: Amanhã? Combinado! 

			Passado três dias, no bar da escola, está o Senhor Carlos bastante atarefado com os pedidos dos alunos. 

			Carlos: E então putos? Vocês fazem-me lembrar um bando de pardais à solta! Mas vá, o que vão querer comer aqui do bar? 

			Pedro: Eu queria um iogurte de manga, Senhor Carlos! 

			Carlos: Querias porquê Pedro? Já não queres? (rindo-se).

			Pedro: Senhor Carlos essa piada já é um bocado cansada! 

			Carlos: As cansadas são as melhores! 

			Pedro: Impressão minha ou já não estamos a falar da mesma coisa?

			Carlos: Esquece! Então, e tu puto também queres um de manga? 

			Antony: Não, Senhor Carlos. Eu vou querer um iogurte de papaia! 

			Carlos: E o puto de crista? 

			Antony: Ó Zé Espiga? Vais querer um iogurte de manga ou de papaia? 

			Zé Espiga: Para mim tanto me faz! 

			Chega Reininho junto ao balcão do bar.

			Reininho: Bom dia rapazes. 

			Zé Espiga e Pedro: Bom dia Senhor Guarda. 
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